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data de 7 de Setembro 
está duplamente liga- 
da aos destinos de 
Portugal, por estar re- 
acionada com a inde- 

pendência de duas das suas 
ex-colónias: Foi a 7 de Setem- 
bro de 1822, nas margens do 
rio Ipiranga, que o príncipe 
regente D. Pedro (depois Pedro 1 
do Brasile IV de Portugal) lan- 
çou o brado da proclamação da 
Independência do Brasil. Foi a 
7 de Setembro de 1974 que 
foram assinados, em Lusaca, 
os acordos de transição para a 
Independência de Moçambique 
(marcada para 25 de Junho de 
1975) e, nesta mesma data, 
deflagrava, na então cidade de 
Lourenço Marques, a rebelião 
da população branca, e não só, 
ocupando a estação emissora do 
Rádio Clube de Moçambique 
e os jornais locais, formando o 
«Movimento para Moçambique 
livre», por se sentir traída, ao 
ver que não eram acautelados 
os seus legítimos interesses e 
que o poder iria ser entregue a 
um partido único, sem quais- 
quer perspectivas de eleições ou 
de se poder vir «a manifestar a 
vontade de todos os moçambi- 
canos, independentemente da 
sua raça, cor de pele, credo polí- 
tico ou religioso. 

No primeiro caso verifica-se 
uma independência feita com 
Portugal e com os Portugueses, 
enquanto no segundo se dá pre- 
cisamente o contrário, ou seja 
uma independência feita con- 
tra Portugal e contra os Portu- 
gueses. No caso brasileiro não 
houve lugar ao terror nem a 
um consequente êxodo, pois se 
mantinha o regime constitucio- 
nal de representação nacional, 
com um país livre, aberto, e em 
que a grande maioria dos emi- 
grantes passaram a ser cidadãos 
nacionais. Também se manteve 
aberta a emigração (lá se vêm 
comunidades de quase todos os 
povos do mundo, em especial 
de portugueses, italianos, ale- 
mães, japoneses, libaneses, etc.), 
o que permitiu um enorme 
desenvolvimento, tornando o 
Brasil no grande país que é 
hoje, não só da América latina 
mess de todo o mundo (é o 
maior país católico). É também 

  

  

7 de Setembro 
por JOMAFE 

de realçar que o primeiro rei 
Brasileiro iria ser, mais tarde, 
também rei de Portugal (D. Pe- 
dro IV). 

No segundo caso assistiu - se 
à contrastante situação de ver 
o movimento da rebelião de 
«7 de Setembro» ser dominado 
e sufocado pelas tropas paraque- 
distas portuguesas estacionadas 
no aeroporto de Mvalane, às 
portas de Lourenço Marques, 
porque, para isso, haviam rece- 
bido ordens da Comissão Coor- 
denadora do MFA, fazendo ter- 
minar a ocupação do RCM no 
dia 10 de Setembro (o inimigo 
passou a ser outro!...). 

Foi com pasmo que a popu- 
lação branca viu virada contra 
ai o Exército de Portugal. Mas 
o pior e o mais chocante foi ver 
que, a ossas mesmas forças, não 
foi dada ordem para proteger 
os implicados, reais ou supos- 
tos, ou simpatizantes daquele 
movimento (todo o suposto 
«criminoso» deve ter a protec- 
ção das autoridades, não deixan- 
do que cada um faça justiça 
pelas suas mãos), permitindo 
que a população negra incitada 
e manipulada, com a conse- 
quente excitação, praticasse os 
massacres que se lhe seguiram, 
em que se destaca o da avenida 
do aeroporto, em que os carros 
eram incendiados com os ocu- 
pantes dentro deles, sem os 
deixar sair. Passadss 48 horas, 
o rescaldo daqueles aconteci- 
mentos redundava em milhares 
de mortos, entre pretos e bran- 
cos, entre homens e mulheres, 
jovens e crianças. Criou-se a 
«psicose» da «caixa ou o caixão» 
(caixa eram as malas que os 
acompanharia na fuga; o caixão 
representava a morte para quem 
não conseguisse fugir). 

Aos que vieram para Portugal 

(muitos foram para a África do 
Sul, alguns para o Brasil) deram- 
-lhes eufemisticamente a desig- 
nação de «retornados», quando 
muitos deles haviam nascido 
em África, havendo alguns já 
da 2." e 3.º gerações, não contan- 
do já com muitos negros que 
também resolveram pôr-se a 
salvo. Os brancos nascidos na- 
quele continente eram tão afri- 
canos como quaisquer outros 
lá nascidos, de outras cores ou 
taças, tendo, portanto, o direito 
de cidadania. 

À distância de 13 anos, melhor 
se compreende que interesses 
estavam em jogo para assim 
se ter procedido, interesses que 
não eram os de Portugal, com 
certeza. 

Na resolução de qualquer cri- 
me, procura-se saber, em pri- 
meiro lugar, quem beneficiou 
ou irá beneficiar dele. Neste 
caso não foram os portugueses 
nem tão pouco os moçambica- 
nos (foi-lhes criada uma situa- 
ção que gerou a guerra civil e 
o flagelo da fome). E, o que 
mais custa «engolir», é saber 
que foram mãos portuguesas 
que se puseram ao serviço dou- 
tros países, naqueles conturba- 
dos tempos do «Gonçalvismo». 

Será que ainda alguém terá 
dúvidas de que partido esteve 
às ordens o chefe dos JI, II, IV 
e V governos provisórios? Basta 
verificar quem está a explorar 
as riquíssimas águas das costas 
de Moçambique e quem lá 
tem bases navais nos principais 
portos, citando só estes dois 
exemplos entre muitos outros 
que se podiam mencionar. 

3 de Setembro de 1987 

DAMAS 

Mudança da hora 

No próximo dia 27, último 
domingo de Setembro, à 1 hora, 
os relógios atrasam 60 minutos, 
acabando assim, por este ano, a 
hora de Verão. 

Aqui fica o aviso. 

AVEIRO 
  

  

Construção de Habitação Social em Santiago 

Na sequência do projecto recen- 
temente assinado pela Câmara 
Municipal de Aveiro e pela Admi- 

  

Já está em construção em Cacia 
Centro Social e nova sede da 

Junta de Freguesia 

Na nova zona habitacional a Sudeste de Cacia, paralela 
à Rua Conselheiro Nunes da Silva, entrou em construção 
há dias um edifício para Centro Social e sede da Junta 
desta freguesia. 

O prazo da construção é de 150 dias, devendo, portanto, 
estar pronto o edifício em Maio do próximo ano. 

  

nistração Ceniral, foi presente à 
apreciação deste Executivo o estu- 
do prévio elaborado pelo Gabinete 
Projectista, a construção de 783 
fogos de habitação social na zona 
de Santiago. 

A Câmara deliberou solicitar o 
necessário parecer, previsto no 
referido protocolo, ao INH (Ins- 
tituto Nacional de Habitação) e 
ao IGAPHE (Instituto de Gestão 
e Alienação do Património Habi- 
tacional do Estado). 

Mais ainda, deliberou estabele- 
cer contactos com o IGAPHE no 
sentido de que es obras comecem 
o mais breve possível, para evitar 

(Continua na 2.º página) 
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Morreu Américo Tomás 
que foi Presidents da República Portuguesa 

  

Na sua residência em Cascais, faleceu na madrugada do dia 
18 de Setembro corrente o último Presidente do Estado Novo, 
Almirante Américo de Deus Rodrigues Tomás, que contava 
92 anos de idade, 

Américo Toómds foi Presidente da República em três man- 
datos sucessivos, o primeiro iniciado em 1958, sendo deposto 
em 25 de Abril de 1974, com a queda do regime provocada 
pela revolução dos capitães. 

No dia 26 de Abril de 1974 seguia para a Madeira, com 
o Almirante Henrique Tenreiro e um mês depois partia para o 
Brasil juntamente com o ex-Presidente do Conselho, Marcelo 
Caetano. Em Julho de 1978, por decisão do então Presidente 
da República, Ramalho Eanes, Américo Tomás regressou a 
Portugal. A partir de Outubro de 1980 foi-lhe concedida uma 
pequena pensão de reforma, não se chegando a concretizar & 
sua reintegração na Marinha, então proposta pelo Chefe do 
Estado-Maior da Armada. 

Américo Tomás tinha uma folha de serviço distinta como 
oficial de Marinha, ramo em que foi incorporado em 1914, 
terminando o curso da Escola Naval em Dezembro de 1916, 
sendo o aluno melhor classificado, facto que lhe valeu o Prémio 
Visconde de Lançada, 

Serviu em várias unidades navais durante a Primeira Guerra 
e tinha o posto de segundo-tenente quando terminou o conflito, 
A sua biografia oficial na Armada qualifica-o como possuidor 
de «grande inteligência», tendo sido responsável pela missão 
hidrográfica da costa portuguesa. Em 1940 foi nomeado presi- 
dente da Junta Nacional da Marinha Mercante e em 1944 ascen- 
deu ao cargo de Ministro da Marinha, sendo-lhe atribuída a 
renovação da frota de marinha mercante e a renovação da frota 
de pesca, através do célebre Despachó 100. 

Como Presidente da República, cargo a que se candidatou 
por indigitação da então União Nacional, recebeu diversos 
Chefes de Estado estrangeiros, nomeadamente Sukarno, da Indo- 
nésia; Hailé Selassié I, da Etiópia; Eisenhower, dos Estados 
Unidos da América; Kubitschek de Oliveira, do Brasil, entre 
outros. . 

Américo Tomás — que completaria 93 anos a 19 de Novem- 
bro —era casado com a sr.* D. Gertrudes Rodrigues Tomás 
e pai de duas filhas, a sr.* D. Helena Tomás e Natália Tomás, 
esta já falecida, 

Os seus restos mortais foram depositados na igreja paro- 
quial de Cascais. 

xe 

O diário «Correio da Manhã» de domingo, dia 20, em refe- 
rência ao funeral, dizia: «Gritos de «abaixo o comunismo» € 
«abaixo o 25 de Abril» pontuaram ontem a fase final do funeral 
do almirante Américo Thomaz». «Muitas centenas de pessoas, 
entre as quais antigos ministros de Salazar e de Marcelo Caeta- 
no, incorporaram-se no funeral para o cemitério da Ajuda em 
Lisboa. 

A morte de Américo Thomaz foi ignorada pelo Governo 
e pela Presidência da República, os quais não enviaram con- 
doléncias. No entanto, a título pessoal esteve no velório Luís 
Pereira Coutinho, o actual secretário-geral da Presidência da 
República, cargo que já desempenhava no tempo de Thomaz. 

Após a benção do jazigo de família onde a urna ficou 
depositada e a leitura da oreção de encomendação da alma, feita 
pelo prior de Cascais, padre Raul Cardoso, os presentes entoa- 
sam o Hino Nacional e ouviram o elogio de falecido, proferido 
pelo industrial vidreiro Lúcio Tomé Feteira, 

Tomé Feteira criticou o que designou por «Malfadado 25 de 
Abril» e disse ainda que «Américo Thomaz fora enviado para 
um exílio injusto e criminoso» no Brasil, 

Durante a intervenção de Tomé Feteira, que verberou o 
facto de o ex-presidente não ter sido reintegrado na Marinha, 
um primeiro-tenente da Armada, fardado, gritou: «viva um dos 
maiores marinheiros de sempre». 

Entre os presentes, na sua maioria pessoas idosas, viam-se 
a mãe de Freitas do Amaral, o secretário-geral da Presidência 
da República, os generais Silvino Silvério Marques, antigo 
governador de Angola, Bettencourt Rodrigues, último gover- 
nador da Guiné, Salazar Braga, ex-chefe do Estado Maior do 
Exército, já depois do 25 de Abril; e o almirante Sousa Leitão, 
actual chefe do Estado Maior da Armada. 

Marcaram também presença, antigos ministros do Estado 
Novo, como Gonçalves Proença (Corporeções), Antunes Varela 
(Justiça), Cavaleiro Ferreira (Justiça), embaixador Franco No- 
gueira (Negócios Estrangeiro), Ilermano Saraiva (Educação), 
Clemente Rogério (Saúde), Santos Júnior (Interior), Canto 
Moniz (Obras Públicas), e incorporaram-se também cutras 
figuras conhecidos como o actor António Vilar e o toureiro 
Diamantino Viseu. 

Uma das coroas de flores colocadas sobre a urna quando 
esta foi depositada no jazigo de família fora entregue por 
sócios do Belenenses, clube de futebol de que Américo Thomsz 

(Conclui na 2.º página)     
 



  

  

de 1987, pelas 10,00 horas. 

do mês de Agosto de 1987.   

MINISTÉRIO DO EMPREGO E SEGURANÇA SOCIAL 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DE AVEIRO 

AVISO 
Para os devidos efeitos, se torna público, que, por despacho 

de Sua Excelência o Senhor Secretário de Estado da Segurança 
Social de 87/07/07 foi o Centro Regional de Segurança Social 
de Aveiro autorizado a proceder à venda, por proposta em 
carta fechada de um terreno e respectivos imóveis, sito em 
Taboeira — Esgueira — Aveiro, 

As propostas devcião ser entregues na Secção de Aptovisio- 
namento e Património deste Centro Regional, com a indicação 
«Proposta para a compra de terreno» até às 16,00 horas do dia 
28 de Setembro de 1987, e serão abertas no dia 29 de Sstembro 

O preço base é de dezassete mil contos. 

Aveiro e Centro Rrgiocal de Segurança S.cial, aos 27 dias 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 

António de Oliveira Antunes   
  

POR AVEIR 
  

(Conclusão da 1.º página) 

a eventual perda de verbas para 
tal previstas em orçamento da 
Administração Central. 

Os Gaiatos do Padre Américo 
no Teatro Aveirense 

A Festa dos Gaiatos no Teatro 
Aveirense, no próximo dia 6 de 
Outubro (quarta-feira), às 21,30 
horas, é um grande motivo de 
cenvívio dos aveirenses com os 
pupilos da Obra da Rua. 

O Centenário do nascimento do 
Padre Américo, que ocorre em 
Outubre, é assinalado no pro- 
grama elaborado pelos Gaiatos, 
Número muito apreciado, porque 
o fundador das Casas do Gaiato 
tinha uma admiração especial por 
Aveiro, onde se contam muitos 
e bons amigos da sua Obra. 

O público também aguarda com 
ansiedade a interessante actuação 
dos «Batatinhas», os mais peque- 
ninos, espelho de outros que esta- 
riam condenados a um futuro sem 
esperança — não fosse o Padre 
Américo. 

Os bilhetes para a Festa dos 
Gaiatos estão ao dispor dos inte- 
ressados nas bilheteiras do Teatro 
Aveirense. 

Classes de Ginástica 
e Natação do INATEL 

A exemplo do sucedido em anos 
anteriores, a Delegação Distrital 
de INATEL vai organizar, na 
Épeca Despostiva de 87/88 Classes 
de Ginástica e Natação para 
«Senhoras» e «Homens». 

As inscrições deverão ser efec- 
tuadas na Delegação do INATEL 
— Rua do Metcado, 91-r/c — Avei- 
ro, onde poderão ser prestados 
todos os esclarecimentos. 

Boletim Cultural da 
Gafanha da Nazaré 

Eacontra-se à venda na Coope- 
raciva Cultural e Recreativa da 
Gafanha da Nazaré o Boletim 
Cultural n.º 2 desta mesma fre- 
guesia e com edição desta Coope- 
rativa. 

Quaisquer pedidos poderão ser 
feitos para Cooperativa Cultural e 
Recreativa da Gafanha da Nazaré 
— Rua Gil Eanes, 31 — devida- 
mente acompanhados de 180$00 

* (Cento e Oitenta Escudos). 
Agradecemos o exemplar que 

nos foi enviado. 
RO 

Assinar o «Ecos de Caciav é 
um dever de tedo o balrrista, 

Passeio - Convívio da 

Confraria do Santissimo 

Sacramento de Aveiro 

No dia 13 do corrente mês, 
realizou-se um Passeio Fluvial a 
S. Jacinto e à Torreira em convi- 
vio de confraternização, organiza- 
do pela Confraria do SS. Sacra- 
mento da Freguesia da Glória (Sé) 
— Aveiro, e integrado nas Come- 
morações dos 450 Anos da sua 
fundação. 

Eram perto de 90 pessoas que 
foram na Lancha «Santa Joana 
Princesa», cedida pela Câmara 
Municipal de Aveiro, exclusiva- 
mente para os seus irmãos e 
familiares. 

Depois de fazerem uma visita 
à Base Aérea de S. Jacinto e par- 
ticiparem na Eucaristia, que foi 
celebrada pelo Sr. Padre João 
Gonçalves, Prior da Sé, e pelo 
Capelão da Base, Sr. Padre César, 
seguiram para a Casa Abrigo, 
onde aí se almoçou. 

No final houve tarde recreativa 
com cantares, danças, surpresas e 
um concurso de quadras alusivas 
ao Passeio e À nossa Ria, que deu 
o seguinte resultado para as 3 
primeiras classificadas: 

1.º Classificada 

Neste barco do amor 
Passeando pela Ria 
Entreguei uma flor 
Ao Juiz da Confraria. 

(Maria Branca Ramos) 

2.º Classificada 
A Glória vem de Aveiro 
Peles Irmãos da Confraria 
Que alegres vão em passeio 
Pelas águas da nossa Ria, 

(João Mortágua) 

3.º Classificada 

Passeio encantador 
Feito pela Confraria 
Em que o Santíssimo Sacramento 
Nos fez sempre companhia. 

(Ana Pedro Justiça Peres) 

Aqui fica um testemunho desta 
Confraria, que mais uma vez pro- 
porcionou um Domingo cheio de 
alegria e muita fé. 

RARO O 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 11-9-1987: 

1.º,74575 — 2.º,26021 — 3,º,27537 

N.º da extracção de 18-9-1987:; 
1.º,79617 — 2.º,40770— 3.º,78416 

Casa em Angeja 
Vende-se na Rua do Coval, 

com quintal. 
Contactar pelo telef. 91146. 

  

Notícias lucais 

Novos estabeleci- 
mentos na Quintã 

O lugar da Quintã do Loureiro, 
da freguesia de Cacia, tem desen- 
volvido habitacional e comercial- 
mente nos últimos anos. 

Junto da fonte, já há anos, 
encontra-se instalado um estabele- 
cimento de mini-mercado e café, 
de que são proprietários o sr. Luís 
Manuel Gomes da Silva e sua 
esposa sr.* Maria Odere Oliveira 
Cunha, que tem o telefone posto 
público n.º 91541. 

== No dia 8 de Junho úl:imo, 
abriu um novo mini-mercado na 
rua «Ecos de Caciv», junto à redac- 
ção do nosso jorasl, pertencente 
ao sr. Jacinto Valente dos Santos 
e sua esposa sr.“ Maria de Lurdes 
Teixeira Sousa Santos, que deram 
o nome de Mini-Mercado «Flor 
da Quintã» ao seu estabelecimen- 
to, que além de muito espaçoso 
está prevido de todos os génercs 
alimentícios. 

= E no dia 5 de Setembro cor- 
rente, abriu no Latgo Manuel 
Mateus Ventura o Café Snack-Bar 
«Blue - Eyes», com serviço de res- 
taurante, o sr. Francisco Henrique 
Rodrigues da Silva e sua esposa 
sr.* Maria Emília Rodrigues Ribei- 
ro Nunes Silva, que tem o tele- 
fone n.º 91223, 

Este estabelecimento, com mata- 
vilhosas instaleções e esmerado 
serviço, está localizado em sítio 
de largo estacionamento que reco- 
menda a permavência a todos os 
motoristas. 

Aos comerciantes da Quintã do 
Loureiro desejamos as maiores 
prospetidades. a 

Festas de S. Simão 

Aproxima-se o dia de S. Simão, 
e das festas, que se deviam realizar 
no próximo dia 1 de Novembro, 
não se fala, pelo que devem ficar 
no olvido. 

Não haverá festa ao S. Simão, 
este ano, na Quiniã do Loureiro? 

    

Morreu Américo Tomás 
(Conclusão da 1.º página) 

era sócio e que se fez representar 
por alguns dos seus dirigentes, a 
qual com um arranjo floral fazia 
transparecer o emblema da colecti- 
vidade. 

Entre os familiares do antigo 
Almirante viam-se a sua viúva, sua 
filha Helena e os dois netos. 

Américo Thomaz faleceu numa 
situação económica deficiente 
que o obrigou a vender parte do 
seu património, apesar da ajuda 
financeira de alguns amigos e 
antigos colaboradores e da pensão 
de reforma que lhe foi atribuída. 

Foi enviado para o exílio brasi- 
leiro, depois de ter sido expulso 
das Forças Armadas, apenas com 
18 contos no bolso. Resídia actual- 
mente em Cascais, onde veio a 
falecer em simples humildade. 

Uende-se 
Casa de habitação, toda mura- 

da, bom aspecto, com telefone, 
duas casas de banho, bons ane- 
xos e árvores de fruto, bem 
situada no centro da freguesia 
de Fermelã. 

Informa: José Maria da Silva 
(Chanfrante) — Telef. 91338. 

    

Fende-se 
Casa de habitação, com terreno 

anexo, que dá para outro edifício, 
anexos e quintal grande, sito na 
Rua do Catarino, em Alumieira. 

Tratar com Manuel Rocha Fer- 
reira — Padaria Idesl — 3130 Soure 
— Telef. 57196 (rede de Coimbra). 

10 - 9 - 1987 = 2.º Página 

  

Sensacional Campanha de Inverno 

Pneus Super RODÃO 

Descontos até 20º/, 
Preços especiais em Pneus Pesados 

À Não faça a sua viagem de férias sem verificar 
o estado dos pneus do seu automóvel. 
  
  

Pense na sua segurança e na dos seus familiares 
  
  

Não rode com pneus em mau estado 

visteo Super RODÃO a na LE a eim 
e tenha a certeza de fazer um bom negócio. 

Temos o mais moderno equipamento de montagens 

PNEUS NOVOS, USADOS E RECONSTRUÍDOS 
Reparações = Equilíbrio de rodas 

Alinhamento de direcção electrónico 

Técnicos categorizados 

= 
vs 
va 

L SUPER RODÃO / i 
COMÉRCIO DE PNEUS, LDA. 

Estrada de Cacia (Variante) — Telef. 91381 — 3800 AVEIRO 

ABERTO: das 7 às 20 h. — Sábados: das 7 às 18 b. 
Domingos: das 8 às 13 h. 

QUINTA DO GATO 
(Paróquia de Santa Joana) 

Aniversário natalício e indus- 
trial, — Passando no dia 8 de Ou- 
tubro o seu 55.º aniversário nata- 
lício, o nosso prestante smigo sr. 
Manuel Ferreira des Santos (Piro- 
na), industrial de carpintaria mecâ- 
nica na Estrada do Viso, desta fre- 
guesia, vai ele comemorar no dia 
11 de Outubro (d: mingo), o 28.º 
aniversário da sua indústria fabril, 
cferecendo um almeço de confra- 
tergização, a que assistisá o seu 
pesscal operário e numerosos ami- 
gos e clientes convidados. 

Pela passagem deste duplo ani- 
versário, felicitemos o nosso bom 
amigo, desejando -lhe as maiotes 
prosperidades. —M.D. 

* 

De $. João de Loure 
ESCLARECIMENTO 

A Câmara Municipal de Alberga- 
ria-a-Velha, na nota de deliberações 
do raunicípio publicada em vários 
jornais, incluindo o «Ecos de Cacia» 
de 10 de Agosto findo, diz aceitar a 
doação de um terrene com 2600 m2, 
feita pelo sr. José da Silva Araújo e 
mulher, para a construção de uma 
Escola Primária e (ou) aetividades 
escolares, em $. João de Loure. 

Esclarece-se que o terreno em refe- 
rência, situado no lugar dos Casais, 
custou 380 contos e foi pago com 
donativos do povo de Casais, Salguei- 
ral e Azenhas angariados por uma 
Comissão, com o fim de nele ser 
construída uma escola, tendo o sr. 
José da Silva Araújo e mulher rece- 
bido aquela importância e doado 
directamente à Câmara o terreno para 
evitar mais encargos e trabalhos. 

Assim aconteceu. Assim é que está 
certo. 

Manuel Simões das Neves 

RA O 

6.º Almoço-Convívio Nacional 
dos Antigos Combatentes 

da Guiné 

No dia 4 de Outubro (domin- 
go), realizar-se-á o referido con- 
vívio no Restaurante «O Manjar 
do Marquês» — 3100 Pombal. 

A inscrição custa 1.000 aerogra- 
mas por pessoa e os interessados 
(que podem inscrever esposa e 
filhos) devem escrever para: 

6.º Almoço - Convívio /Guiné - 87 
Apartado 42 — 3531 Mangualde   

ERRAR 

Necrotlogia 
Olinda Martins Simões 

No dia 15 de Setembro corren- 
te, faleceu na sua casa de Cacia, 
na rua da República, a sr.” Olinda 
Martins Simões Canelas, de 80 
anos, viúva de Jacinto Rodrigues 
Canelas e irmã dos srs. Felismino, 
Mário, Francisco e António Mar- 
tins Simões. 

Ao seu funerel nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

peter Met se 0] 

De Taboeira 
As festas de Santa Maria 

Madalena . — Decorreram com 
muita imponência as festas em 
honra da nossa padroeira, 

Foi nomeado juiz para o próxi- 
mo ano o sr, Vitor Manuel Nunes 
Carvalhal, morador neste lugar. 

TERRENOS — Vendem - se 
Terra de cultivo, própria para 

construção, nas Remeladas (frente 
à Escola Primária), com a área de 
2.000 m2, aproximadamente, 

== Terreno de Pinhal, nas Valas, 
com a área aproximada de 4,000 m. 

Tratar com António Duarte 
— Cacia — Telef. 91165. 

    

Vende-se em Srossos 
Terreno de cultivo, com vinha; 

pinhal; e tapada no campo. 
Treta Jaime Castanheira, naquela 

localidade. 

  

Vende-se 
Terreno de pinhal, nas Valas 

— Quintã do Loureiro. 
Tratar com António Duarte 

— Cacia — Telef. 91165. 

  

Vende-se 
POLDRA LUSO- ÁRABE, de 

belíssima qualidade, registada com 
papéis âvista. 

Falar das 9 às 10 da noite, 
telefone 91167 Cacia,  
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FESTAS NA REGIA 
  

S. Miguel, em Fermelã 
Em 26, 27, 28 e 29 de Srtembro 

PROGRAMA 
DIA 26 (Sábado) — Uma apa- 

relhagem sonora transmitirá músi- 
ca gravada todo o dia; e a partir 
das 9,30 horas, um grupo de Zés 
Pereiras percorrerá as ruas da fre- 
guesia, incluindo o Rochico, na 
recolha de donativos. Durante o 
dia terá lugar a habitual Feira das 
Cebolas e outres produtos. 

DIA 27 ( Domingo) — Principal 
dia das festas. A partir das 9 ho- 
ras, retomará a transmissão a apa- 
relhagem sonora; às 9,30 horas, 
a Banda Bingre Canelense percor- 
rerá as principais ruas da freguesia; 
às 11 horas, Missa solene e sermão; 
às 15,30 horas, sairá pelo itinerário 
do costume a majestosa Procissão, 
com a encorporação da referida 
Banda;às21 horas, início do arraial 
nocturno, com concerto pela Ban- 
da Bingre Canelense e actuação do 
Rancho Folclórico «Ceifeiras de 
S. Miguel», de Fermelã. 

DIA 28 (Segunda-feira) — Du- 
rante todo o dia actuará a apare- 
lhagem sonora; de tatde haverá 
diversões; e às 21 horas, início de 
um festival com o copjunto típico 
«Irmãos Leais», de V. IN, Gaia. 

DIA 29 ( Terça-feira) — Dia de 
S. Miguel. A aparelhagem sonora 
transmitirá música variada. Às 21 
horas, início do festival de encer- 
ramento dos festejos com o con- 
junto «Sequência», da Gafanha. 

% 

S. Miguel Arcanjo, em 
Pinheiro (S. João de Loure) 

De 25 a 29 de Setembro 

PROGRAMA 
Nos dias 25 e 26, preparação 

religiosa, com Missa e prêgação, 
às 21 horas. 
DIA 27 ( Domingo) — Artuada 

da parte da manhã ccm a Banda 
Recreativa e Cultural União Pinhei- 
rense; às 14,30 horas, Missa solene; 
em seguida majestosa Procissão; 
à noite, festival com os conjuntos 
«Sousa Nunes», de Vale Maior, e 
«Renovação», de Fermentelos. 
DIA 28 (Segunda-feira) — À 

noite, festival com actuação do 
Grupo Etnográfico e Cénico das 
Barrocas, de Aveiro. 
DIA 29 (Terça-feira) — Dia 

de S. Miguel Arcanjo. De manhã, 
o grupo de Zés Pereiras de Pinhei- 
ro percorrerá ss ruas na recolha 
de ofertas que serão leiloadas da 
parte da tarde, na Quermesse que 
se irá efectuar; às 20 horas, Nissa 
em honra do Padroeiro; em segui- 
da, festival com o conjunto «loi- 
ciadores», de Campanhã (Porto). 

Durante os festejos actuará a 
aparelhagem sonora de Arnaldo 
Branco, de Beduído (Alquerubim). 

%* 

Santa Marta (no Largo de 
Santa Marta) — Alquerubim 

Nos dias 3, 4 e 5 de Outubro 

PROGRAMA 
DIA 3 (Sábado) — A partir 

das 8 horas e durante todo o dia, 
actuará a aparelhagem sonora de 
Amândio Frias, do Fial; às 21,30 
horas, festival com o Grupo Cul- 
tural é Recreativo de Albergaria- 
-a-Velha. 
DIA 4 (Domingo) — De tarde 

e de noite, actuará o conjunto 
típico «Os Renovadores», de Bol- 
fiar (Águeda). 
DIA 5 (Segunda-feira) — À 

noite e até à 1 hora, festival com 
o conjunto «Sousa Nunes», de 
Vale Maior. 

3.º Página 
  

S 
S. Geraldo, na Presa 

(Paróquia de Santa Joane) 
De 3 a 6 de Outubro próximo 

PROGRAMA 

DIA 3 (Sábado) — Às 9 horas, 
uma salva de foguetes dará início 
aos festejos eum grupo de Zés 
Pereiras, com os mordomcs, pro- 
cedesá à recolha de donativos, per- 
correndo as ruas do lugar. 

DIA 4 ( Domingo) — De manhã 
contiauação da recolha de donati- 
vos; às 12 horas, Missa solene; 
das 16 às 20 horas e das 21 à 1 
hora da madrugada, festivais com 
o conjunto «Sequência», da Gafa- 
nha da Nazaré. 

DIA 5 (Segunda-feira) — Das 
16 às 17,30 horas, Tarde Recreati- 
va; às 18 horas, entrega do ramo; 
às 21 horas, festival com o con- 
junto «Faraós», da Mamarrosa. 

DIA 6 (Terça-feira) — Às 21 
horas, início do Baile das Mordo- 
mas, abrilhantada pelo conjunto 
«TV 5», de Salgueiro. 

Durante os festejos actuará a 
aparelhagem da Sonora Valente, 
de Mataduços. 

* 

Santo António do Mudo, 
na Forca (Aveiro) 

De 10 a 17 de Outubro próximo 

PROGRAMA 

DIA 10 (Sábado) — Às 9 ho- 
ras, uma salva de 21 tiros dará 
início aos festejos e a aparelhagem 
da Sonora Valente transmitirá 
durante o dia música escolhida. 
Das 21 à 1 hora da madrugada, 
festival popular com o conjunto 
«Imperial», de Vagos. 

DIA 11 (Domingo) —Às 9 
horas, salva de morteiros; em 
seguida será celebrada Missa; às 
10 heras, a aparelhagem sonora 
retomará a transmissão e um grupo 
de Zés Pereiras percorrerá as ruas 
do Bairro na recolha de donativos; 
às 16 horas, início do arraial da 
tarde, com o conjunto «Mega», 
da Gafanha; e das 21 às 2 da 
madrugada, grande festival com 
o conjunto «The Pop Men», da 
Gafanha da Nazaré. 

DIA 12 (Segunda - feira) — Du- 
rante o dia actusrá a aparelhagem 
sonora; de tarde haverá diversos 
divertimentos; e das 2141 hora da 
madrugada, festival com o conjua- 
to «Renovação», de Fermentelos. 
No recinto, orsamentado e ilumi- 

nado, haverá carrosséis, diversões, 
barracas de farturas, petiscos, etc. 

DIA 17 (Sábado) — Para en- 
cerramento dos festejos, realiza-se 
o Baile dos Mordemos, abrilhan- 
tado per um famoso conjunto. 
  

  

Fende-se 
Propriedade com a área de 

2412m2, própria para constru- 
ções, no local da Ventosa de 
Cima, freguesia de Fermelã. 

Tratar com Manuel Baptista 
Beirão — Rua dos Camartéis — 
— Fermeli — 3860 Estarreja — 
Telef. 91869, 

  

Uende-se 
ATRELADO marca «Galucho», 

5.000 kg., quase novo. 
Falar das 9 às 10 da noite, 

telefone 91167 Cacia. 

De Angeja 
Falecimento. — Como noticiá- 

mos no penúltimo número, faleceu 
no dia 12 de Apesto findo, em 
casa de rua filha, o lavrador nosso 
bem amigo sr. Josquim da Silva 
Valénte, de 88 anos, viúvo desde 
24 de Agosto de 1967 da saudosa 
Ana Nogueira de Pinho; pai do 
sr. Marcelino da Silva Valente, 
casado com a sr.* Maria Emília 
Nogueira da Silva, residentes em 
Azurva; e da sr.” Magdelina No- 
gueira Valente, casada com o sr. 
Manuel Maria Nunes Nogueira, 
moradores na rua da Pereira, desta 
freguesia; avó da sr.* Maria No- 
gueira Valente da Silva, casada 
com o sr. Sérgio Fernando Este- 
ves da Silva, moradores nesta 
freguesia; do sr. José Fernando 
Nogueira Valente, casado com a 
sr.* Meria Fernanda Valente No- 
gueira, também moradores nesta 
freguesia; e de Eduardo Emanuel 
Nogueira Valente, residente em 
Azutva; e bisavô de Fernando 
Manuel e Olinda Maria Nogueira 
da Silva e Nelson Filipe Nogueira 
Valente, 

    
Josquim da Silva Valente 

O seu fuderal realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
grande acompanhamento e a en 
corporação de duas irmandades; 
o rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo; e a 
Banda da Assoviação de Instrução 
e Recreio Angejense, de que o 
extinto era sócio e valioso confti- 
buinte, que executou sentidas mar- 
chas fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 39 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas am'gas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho e 
o genro, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos o nosso mais sentido pesar. 

AGRADECIMENTO 
A família de Joaquim da Silva 

Valente agradece, muito resonhesida- 
mente, a todas as pessoas que se digna- 
ram ensorperar no funeral do sen ente 
querido, bem como a todos quantos lhe 
ofereceram bonquets on palmas de flo- 
res e por qualquer forma lhe apresen- 
taram condolências é outras provas de 
conforto e amistade. 
    

Aluga-se 
Casa pequena, em Frossos, para 

casal sem filhos ou pessoa só. 
Tratar com José Marques da 

Silva — Frossos — Telef. 93157. 

    

Quer legalizar: 
o seu Automóvel? 
a sua Carta de Condução? 
o seu Livrete? 

ou tratar de outros Documentos? 

ATENÇÃO 
  

A Agência Valxandra, Ld.', está em Aveiro 
para vos servir. — Edifício Torre Simon Bolivar (junto da 
Divisão de Viação) com o Telefone 27183. 

Procure -nos eserá bem servido 

Também pode adquirir o selo do seu automóvel cu do 
imposto de gasóleo e selos fiscais. 

Obrigado pela sua preferência 
RENO O O OT 

Agência Automobilística Valxandra, Ld.! — AVEIRO 

  

«je 

ANGEJA 
Trasladação de restos mortais 

— No dia 10 de Setembro corren- 
te, pelas 18 horas, efectuou-se no 
cemitério desta freguesia a trasla- 
dação dos restos mortais da sau- 
desa Judite Nunes de Carvalho, 
falecida em 28 de Julho de 1974, 
que era esposa do nosso conterrá- 
neo sr. Júlio Nunes de Carvalho, 
morador no Cabeço, saindo da 
sepultura onde se encontrava para 
um jazigo mandado construir pelo 
desolado viúvo. 

  

Judite Nunes de Carvalho 

Depois de fazer uma oração 
fúnebre na capela do cemitério, 
perante os restos mortais, o rev. 
pároco desta freguesia, P.º Queru- 
bim José Pereira da Silva, proce- 
deu à benção do novo jazigo e 
ergueu preces a Deus pelo eterno 
descanso da sempre recordada 
Judite Nunes de Carvalho. 

Assistiram aos referidos actos 
o seu filho sr. António Pedro 
Nunes de Carvalho, sócio - funda- 
dor da empresa «Esimac», com 
sede em Cacia, e sua esposa sr.* 
D. Cidália Esteves Abreu de Car- 
valho, residentes nesta freguesia; 
e as filhas sr.:s D.s Inês Nunes 
de Carvalho e Manuela Nunes de 
Carvalho, industriais de panifica- 
ção e residentes em Lisboa, que 
equi se deslocaram propositada- 
mente para participar nestes actos 
de tanta saudade. 

  

Vende-se 
Casa em construção e anexos, 

na Viela da Vália, em Vilarinho, 
de António de Jesus. 

Informa aos sábados e domin- 
gos, no mesmo local, 

  

UNIAVE-Cacia 
PRECISA Telefonista 

com conhecimentos de Arquivo e Dactilografia 

  

Vendem-se em Angeja 
Pinhal na Fontinha, com madei- 

ra, área 3.000 m2,. 
es Terra de semeadura na Se- 

queira, área 3.000 m2. 
Tratar com Salvador Dias Souto 

— Rua dos Pinheiros — Anpeja. 

  

Dende-se 
Esmagador de uvas, como novo. 

Falar com Felismino Martins 
Simões — Satrezola. 

De Alquerubim 
FALECIMENTOS. — No dia 5 de 

Julho último, morreu vítima de afo- 
gamento, o jovem César Ramos Oli- 
veira Peralta, filho de César Fernan- 
des de Oliveira Peralta e de Lucinda 
Ramos de Melo. 

O César pertencia ao Grupo Infantil 
de Acordeons da Casa do Povo de 
Alquerubim. 

Por iniciativa do seu mestre sr. 
Joaquim Correia de Bastos, resolve- 
ram fazer uma digressão naquele dia 
ao Souto do Rio (Águeda). Quando 
brincavam nas águas do rio,em dado 

momento notaram que o César havia 
desaparecido. Procurado logo e loca- 
lizado, conseguiram trazê-lo inani- 
mado para a matgem. 

Conduzido de imediato ao hospital 
de Águeda, aí os médicos apenas se 
limitaram a confirmar o óbito. 

Assim desaparece, para sempte, 
este simpático e bondoso «moço», 
de 14 anos apenas, mas que, segunda 
o seu 1.º e último Bilheje de Identi- 
dade, já media 1,71 m, deixando com 
o coração esfrangalhado os seus sim- 
páticos pais, nossos amigos. 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, teve um acompanhamento 
deveras impressionante. Parecia que 
toda a freguesia, e não só, queria, 
com a sua presença, minorar a dor 
pungente daqueles desolados pais. 

O César ficará, com certeza, lá no 
Céu a pedir por eles e pelo seu único 
irmão, mais novo do que ele, de 
quem era um guia. 

= Também faleceu no dia 6 de 
Agosto, quando se encontrava a pas- 
sar uns dias em casa de seu filho 
Carlos, em Cacis, e sem que ninguém: 
O esperasse, O sr. Américo Gonçalves 
dos Santos, de 75 anos, viúvo de Maria 
Marques de Melo e pai de José, Carlos 
Alberto, Oscar e Maria Margarida de 
Melo Gonçalves dos Santos. 

Era natural de Soutelo, freguesia 
de Macinhata do Vouga (Águeda). 
Veio para Alquerubim ainda rapaz e 
aqui casou e viveu até à sua morte, 
gozando de grande reputação como 
grande comerciante que era. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, com a presença do sr. Padre 
Querubim, e foi sepultado no cemi- 
tério de Alquerubim, em campa de 
família. 

Aos doridos enviamos as nossas 
sentidas condolências. 

ROUBOS. — No dia 1 de Agosto 
último dia dos festivais «Verão 87», 
enquanto actuava no campo do Rato 
o cantor Marco Paulo, os gatunos 
actuavam nos carros estacionados. 

Assim, partiram o vidro do carro 
do sr. Henrique Abreu Saraiva Melo 
para lhe tirar uma pasta que se en- 
contrava no seu interior, 

Felizmente que a pasta apenastinha 
alguns documentos e veio a ser entre- 
gue passados dias na P.S.P. de Aveiro. 

— Já não aconteceu o mesmo com 
o carro do sr. João Manuel Reis de 
Melo, que lhe partiram também o 
vidro, roubando uma máquina de 
filmar e outros objectos no valor 
aproximado de 200 contos. 
Como se vê não basta fechar os 

carros para estarem em segurança, 
= Também nas Festas Populares 

e Culturais de Alquerubim, rouba- 
ram ao sr. José de Sousa Coelho uma 
motorizada nova no valor de 180 
contos. 
Chamamos a atenção dos organiza- 

dores destas festas, especialmente em 
recintos fechados, para requisitar um 
piquete da G.N.R, a fim de darem 
tranquilidade às pessoas que assistem 
aos espectáculos. SoM



em a mam vie 

VENDEM-SE 

  

  

MORADIAS a partir de 5.500 contos, 

em Quintã do Loureiro (Cacia). 

Contactar: Telefone 22486 Aveiro (noite) 

  

Gamara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 93/87 
(1.º publicação) 

Dr. Jost Pires dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA MADA- 
LENA NASCIMENTO SARRA- 
ZOLA REGALA, residente na 
Rua João Mendonça, n.º 20, fre- 
guesia da Vera-Cruz, deste conce- 
lho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seus pais JOÃO DA 
NAIA SARRAZOLA e MARIA 
DA CONCEIÇÃO DA NAIA 
DE PINHO SARRAZOLA, da 
sepultura n.º 66, do 1.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
a.º 688, do 3.º talhão, do Cemité- 
rio Central, desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às traslada- 
ções requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

- Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

José Pires dos Santos 

  

SS 

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 97/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz sabes que MANUEL 
MARQUES PINTO RIBEIRO, 
residente nos Montes de Azurva, 
Lote 25 — Rua B, freguesia de 
Eixo, deste concelho, requereu no 

sentido de ser autortzada a trasla- 
dação dos estos mortais de seu 
tio MANUEL SIMÕES MAR- 
TINS, da sepultura n.º 1176, do 
5.º talhão, de Cemitério Novo de 
Esgueira, para a sepultura n.º 34, 
do 1.º talhão, do Cemitério Velho 
de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção seferida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Setembro de 1987, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Gamara Municipal 
da Aveiro 

EDITAL N.º 94/87 
(1.º publicação) 

Dr. José Pires dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ANTÓNIO DA 
NAIA GRAÇA, residente na Rua 
do Cartil, n.º 14-r/c, freguesia da 
Vera-Cruz, deste Concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de seu cunhado MIGUEL JOA- 
QUIM, do Jazigo n.º 28, do Cemi- 
tério Sul, desta Cidade, para o 
Cemitério da Caparica. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida, 

Findo este prazo, e pedido será 
Jeferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Agosto de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

José Pires dos Santos 

  

  

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 100/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que CAROLINA 
DE PINHO MELO, residente na 
Praça do Peixe, n.º 23, freguesia 
da Vera-Cruz, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu marido CAETANO 
MATIAS DE MELO, da sepul- 
tura n.º 53, do 1.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 673, do 3.º talhão, do Cemi- 
tério Central, desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Setembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Angusto Batista dos Santos 

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 105/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipai de Aveiro: 

Faz saber que LOURENÇO 
MARTINS DA MAIA LEMOS, 
residente na Rua Antónia Rodri- 
gues, n.º 32-r/c, freguesia da Vera- 
“Cruz, desta cidade de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladsção dos restos 
mortais de seu sogro ANTÓNIO 
DA NAIA VELHINHO, da 
sepultura n,º 2600, do 11.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepul- 
tura n.º 2897, do 10.º talhão, do 
mesmo Cemitério. 

Dá -se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Setembro de 1987, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 103/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA LUDO- 
VINA TAVARES DA GRAÇA, 
residente na Rua General Costa 

Cascais, n.º 10, freguesia de Esguei- 
ra, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
irmão JOAQUIM RODRIGUES 
GRAÇA, da sepultura n.º 154, do 
1.º talhão, do Cemitério Central, 
para a sepultura n.º 922, do 3.º 
talhão, do Cemitério Sul, desta 
Cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Setembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

Uende-se 
4/5 (Quatro quintos) de uma 

casa em muito bom local, no cen- 
tro de Mataduços, com quintal. 

Informa; — António Duarte — 
Cacia — telef, 91165, 

  

Vende-se — Moradias 
em Costa Nova e S. Bernardo 

Construções Macedo, Ld.º — ARADAS 
3800 AVEIRO — Telefone 21026 

Toforma: 
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TOTOBOLA Prosmistio para a Corso Kº 40/87 
Prognóstico para o Goncurso N.º 39 /B7 

(Em 27 de Setembro de 1987) 

Jogos deste concurso: 1 a 10 (todos os 
jogos da I Divisão Nacional; 11 a 13, 
H Divisão Nacional. 

  

Braga - Porto 2 

Sporting - Benfica x 

Penafiel - Rio Ave 1 

Salgueiros - Espinho 1 

Chaves - Farense 1 

Elvas - Académica x 

Marítimo - Belenenses 2 

Portimonense - Guimarães 2 

Setúbal - Boavista 1 

Covilhã - Varzim 1 

Famalicão - Leixões 1 

Mangualde-E. Portalegre x 

Oriental - Olhanense 1 

CONCURSO N.º 82/87 

(2.º Concurso Extraordinário 1987) 

(Em 30 de Setembro de 1987) 

Jogos deste concurso: 1 a 7, Taça dos 
Campeões; 8, Taça dos Vencedores das 
Taças; 9 a 13, Taça UEFA, 

Vardar - Porto 

Tirana- Benfica 

Nápoles - Real Madrid 

Anderlecht - Malmo 

Dinamo Berlim - Bordéus 

Glasg. Rang. - Din Kiev 
S. Sófia - Bayern 

“Tirol - Sporting 

Belenenses - Barcelona 

Guimarães - Tatabanyai 

Chaves - U, Craiova 
Espanhol - B. M'Gladbach 

B. Dortmund - Celtic m
m
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Gâmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 104/87 
(1.º publicação) 

Celso “Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
MARIA DA SILVA MATOS, 
residente na Rua Nova do Viso, 
freguesia de Santa Joana, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua Tia ESTE- 
FÂNIA DE ALMEIDA JORGE, 
da sepultura n.º 1269, do 5.º 
talhão, do Cemitério Novo de 
Esgueira, para a sepultura n.º 594, 
do 2.º talhão, do Cemitério Velho 
de Esgueira, deste Concelho, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar-não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Setembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

  

Anedotas 

O passageiro: — Ô senhor, isto 
assim não pode ser!... Quatro 
horas de atraso!... 

O chefe da estação: — Não se 
aflija! Então, se não houvesse 
comboios atrasados, para que 
haviam de servir as salas de 
espera?... 

* 

— Esse tremer de mãos é sinal 
que bebe muito! . 

— Nem por isso! É mais o 
que entorno! 

(Em 4 de Outubro de 1987) 

Este concurso engloba 8 jogos da 
1 Divisão Nacional e 5 da IIL Divisão. 

Belenenses - Sporting 2 
Guimarães - Maritimo 1 
Varzim - Serúbal x 

Rio Ave- Braga 1 
Espinho - Penafiel 1 
Farense - Salgueiros z 

Acadérrica - Chaves 1 

Boavista - Portimonense 1 

Infesta - Valonguense x 

Viseu Benfica - Anadia 1 
Quimigal- Sintrense 1 
Sesimbra - Lusitano Vila Real 1 

Palmelense - Vasco da Gama 1 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 98/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro; 

Faz saber que SAÚL DIAS, 
tesidente na Rua Antónia Rodri- 
gues, n.º 92, freguesia da Vera- 
“Cruz, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dcs restos mortais de 
sua tia JUDITE DA APRESEN- 
TAÇÃO DA MAIA, da sepultura 
n.º 3084, do 11.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n,º 2067, 
do mesmo talhão e do mesmo 
Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Setembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 99/87 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DA 
CONCEIÇÃO RODRIGUES 
PICADO, residente na Rua dos 
Arrais, n.º 14, freguesia da Vera- 
-Cruz, deste Concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladagão dos restos mortais de 
sua mãe MARIA JÚLIA RODRI- 
GUES DA PAULA, da sepultura 
n.º 3026, do 11.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 786, 
do 3.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Setembro de 1987. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Angusto Batista dos Santos
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